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À Glória do Grande Arquiteto do Universo 

Prefácio 

Os textos desta compilação são todos de minha lavra e resulta-

dos da busca pessoal permanente ao entendimento de como funciona a 

aquisição de conhecimento maçônico, ou de como este pode ser for-

mado para dar origem à Iluminação que o maçom solicita quando é 

iniciado na Francomaçonaria. 

Procura-se entender o método Arte Real Maçônica, cuja ação é 

sublime quando provoca e possibilita o progresso humano numa base 

realística. Este é dos bons instrumentos de transformação utilizados 

pelo homem na aquisição de conhecimentos para dar significação à sua 

vida e dar honra e glória ao Grande Arquiteto do Universo. 

Curitiba, 20 de Junho de 2015. 

Charles Evaldo Boller 

Mestre maçom em permanente desconstrução e reconstrução. 
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Ouse Saber 

O método de instrução maçônica normalmente consta de pará-

bolas como recurso pedagógico para ilustrar conceitos morais e éticos. 

A transmissão de valores e conhecimentos aproveita de tudo que o 

homem já desenvolveu e que for bom ao crescimento do maçom de 

forma simples e objetiva. 

 

Segue-se o exemplo criado pelos antigos gregos, época em que 

se inundou o mundo do pensamento com novos métodos de analisar as 

ideias e que minimizaram ignorância e crendice. Rompeu-se com o que 

se considerava senso comum, tradição e misticismo. Desenvolveu-se a 

reflexão do homem comum e independente. Delineou-se um mundo 

diferente onde vale mais o espírito especulativo e a objetividade racio-

nal. 

Assim é a Iluminação Maçônica. 

A Influência do Iluminismo 

Semelhante aos vetustos gregos, os iluministas influenciaram o 

mundo, restaurando os métodos gregos em benefício da humanidade. 

Não possuíam linha filosófica particular. Constava de estudantes entu-

siastas de qualquer tema à base da especulação racional, cuja atuação 

propiciou inúmeros saltos ao conhecimento humano, razão porque 
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aquele século ficou conhecido pela posteridade como o Século das 

Luzes. 

Devido ao despotismo generalizado da época, era linha corrente 

entre os cientistas e pensadores o esforço extraordinário de obter cada 

vez mais e melhores graus de liberdade na especulação do livre pensar, 

levando os iluministas a colocarem a razão num trono, como supremo 

critério de valor que deveria orientar religião, filosofia, ciência, estado, 

direito ou economia. Sua influência foi decisiva para lançar as bases da 

Maçonaria Especulativa. 

Assim como intuíram gregos e iluministas, a Maçonaria tem a 

pretensão de levar o homem a pensar de forma independente, sem que 

se sujeite a ninguém no que deve acreditar ou em que ideologia atuar. 

Um vetor importante do pensamento maçônico é o Liberalismo 

que conduz o homem natural, de boa índole, que tem em si mesmo as 

diretrizes da realização de toda boa obra sem que haja necessidade de 

ajuda de fora. Parte-se do princípio de que a natureza é racional e não a 

consequência de acasos do caos. 

Devido à influência iluminista na Maçonaria, o método da Arte 

Real promove o desenvolvimento da arte de pensar. A Maçonaria, co-

mo método, tem por objetivo ensinar a pensar de forma independente. 

Cada maçom aprende a pensar por si próprio e desenvolve sua própria 

verdade, baseada em seu próprio alicerce. Nenhuma verdade é conside-

rada final, absoluta, o caminho da especulação fica sempre aberto e 

sujeito aos infinitos ciclos de tese, antítese e síntese. 

O maçom duvida sempre! 

Seguindo a influência grega, mesmo velhas verdades são fre-

quentemente questionadas novamente. O maçom é filho da heresia, a 

dúvida o levou a trancar-se nos templos para estudar com liberdade. 

Ele ousa saber! 
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Fracasso das Ideologias que Escravizam 

A metodologia maçônica ensina a desconfiar de ideologias
1
, 

aparentemente perfeitas na teoria, mas terríveis em seus resultados: 

onde homem explora homem em seu próprio prejuízo! 

 

É característica geral de todas as ideologias iludirem seus adep-

tos: elas não têm a capacidade de solucionar os problemas das socieda-

des. Na prática são todas imperfeitas pelos resultados diários que apre-

sentam. Mesmo com as boas intenções de uns poucos adeptos, elas 

normalmente conduzem à opressão e despotismo. Ideologias servem ao 

sistema contaminado que explora o homem e, como tal, seus líderes 

logo passam a comer no cocho da lavagem da corrupção. Todas as 

ideologias são sustentadas por grupos de homens que se restringem em 

barganharem valores financeiros e poder. Para estes o sofrimento hu-

mano é apenas moeda de troca para defender seus próprios interesses e 

daqueles para os quais eles se vendem. Daí, é sua meta manter a maio-

ria ignorante, em estado selvagem, disputando recursos uns com os 

outros. 

E mesmo honesta, qualquer ideologia é refém do pensamento 

mecanicista que tende a fragmentar os problemas por questão de sim-

                                                           
1
 Sistema de ideias (crenças, tradições, princípios e mitos) interdependentes, susten-

tadas por um grupo social de qualquer natureza ou dimensão, as quais refletem, raci-

onalizam e defendem os próprios interesses e compromissos institucionais, sejam 

estes morais, religiosos, políticos ou econômicos. 
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plificação, mas com isto perde a visão de conjunto: enquanto se preo-

cupa com um detalhe, os outros fragmentos do problema são negligen-

ciados e fenecem. Em sentido lato só existe amor ao poder e ao dinhei-

ro: falta às ideologias o principal ingrediente para a solução de todos 

os problemas da humanidade: o amor fraterno! Algo que existe de so-

bra na Maçonaria. 

Maçonaria é ciência que defende o interesse das sociedades e 

promove a evolução independente de seus adeptos. É tanto que até 

verdades já definidas como certas no passado são reavaliadas de tem-

pos em tempos. Pelo dia-a-dia sofrido das massas fica evidente que o 

maçom tem muitos problemas sérios a estudar e combater para ajudar a 

sociedade a obter meios mais confiáveis de convivência e administra-

ção pública. 

Uma Ditadura Mundial  Absoluta 

O futuro sem preparo será cheio de adversidades se o cidadão 

não reagir! Existe na sociedade um pacto de silêncio e passividade 

ditado pelo domínio econômico. Tudo caminha para uma ditadura 

mundial absoluta. Percebe-se a atividade dos governos de lentamente 

irem quebrando as defesas psicológicas do indivíduo para deixá-lo 

inerme, à mercê dos grupos de poder e sob cuja orientação os líderes 

nacionais já se encontram. A atual Ordem Mundial tem seus alicerces 

apoiados na guerra, sofrimento, crises financeiras e políticas. Tudo 

visa a escravidão, onde a tecnologia e o controle das massas têm espe-

cial destaque. 

Pode-se afirmar que: 

¶ a manipulação das massas é infalível e continua; 

¶ a instituição da família não existe mais; 

¶ a procriação diminui; 

¶ as crises e miséria são artificiais; 

¶ as escolas pervertem a educação natural; 

O futuro será constituído de sociedades sem dinheiro em espé-

cie, ocorrerá o controle do cidadão identificado por dispositivo eletrô-
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nico implantado no corpo, semelhante a gado, o que possibilitará ao 

poder central policiar as pessoas usando microchips biométricos que 

darão a capacidade de escanear tudo o que estiver fazendo à distância. 

 

É o controle da escravidão ditada pelo poder econômico. Es-

cravidão total e controlada por tecnologia. 

No Brasil é a razão de não se investir em educação, saúde e se-

gurança; da Justiça que, de tão lenta, não existe; da família tradicional 

destruída para acabar com a propriedade; das leis confusas, pois con-

templam mais o direito do bandido, abandonando as pobres vítimas a 

própria sorte; nos corredores do poder central cogita-se até no reco-

nhecimento legal de casamento entre seres humanos e animais. 

Está em andamento algo que era piada: aquela do bode no meio 

da sala, onde qualquer solução para aliviar tão indesejada situação será 

aceita sem pestanejar. Por exemplo: a ameaça do sequestro já faz os 

pais desejarem que se implantem microchips no corpo de seus filhos. 

Iluminação Maçônica 

Ao maçom é importante aprender a pensar assim como intuíram 

os gregos e os iluministas: como Kant, com sua filosofia do esclareci-

mento "aufklärung", o "Sapere aude", o ouse saber: seguido por Ni-

etzsche, Auguste Comte e outros. Pelo que estes pensadores realiza-
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ram, às vezes até em oposição, percebe-se o quanto o uso da razão mo-

difica o pensamento e se adapta pela ação do livre pensador para cada 

realidade na linha do tempo. Isso é a essência do método da Maçonaria 

conhecido por Arte Real, que fala por símbolos em resultado da obser-

vação da Natureza. Tudo o que vem da Natureza é de inspiração divi-

na: linguagem metafísica que abre o pensamento para novos horizontes 

e que tem a possibilidade de orientar as sociedades humanas para bons 

pastos. Inspirada em ciências sagradas antigas e naturais que desper-

tam potencias intuitivas naturais para a condução do homem ao bem, 

ao amor fraterno. 

O maçom treina de forma eclética para, numa primeira instân-

cia, aprender a andar com seus próprios recursos e depois multiplicar o 

conhecimento que livra os membros honestos da sociedade das ações 

nefastas da prostituição das ideologias. 

Por definição, naquilo que entende na iniciação, o maçom não 

aceita que lhe ditem a verdade em qualquer aspecto ideológico, moral, 

ético, político ou metafísico: pensamento é algo que se modifica ao 

longo do tempo e as ideologias fechadas em si mesmas inserem com-

ponentes de totalitarismo, despotismo, paixão e extremismos. 

Cabe ao maçom estar preparado para o que acontece e ainda es-

tá para se realizar. Já sabe que o conhecimento diferencia o homem dos 

animais e que o estudo não é comportamento natural, nem é obtido por 

carga genética, advém de treinamento intenso. 

É dada ao maçom a oportunidade de libertar-se do sistema hu-

mano de exploração e degradação. Cabe ao maçom estar preparado 

para não permitir que um grupo de poder submeta o homem à miséria, 

à escravidão. 

A sociedade está carente de líderes! 

É necessário estudar, discutir, ler e acima de tudo ensinar. O 

maçom não pode abdicar de ensinar, pois é ensinando que treina sua 

capacidade de pensar. Só o conhecimento conduz o homem ao encon-

tro de sua plenitude. 

Existe um forte compromisso com o futuro da humanidade. O 

maçom é multiplicador da Iluminação, da capacidade de cada um an-
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dar com as forças de suas próprias pernas sem depender dos que nego-

ciam sua capacidade produtiva nos corredores dos poderes. 

Cabe ao homem livre e de bons costumes viver a filosofia do 

esclarecimento, da Iluminação, da Luz que vem da Arte Real Maçôni-

ca, pois só aquele que sabe pensar alcança a luz da sabedoria. 

A luz da razão deve espancar as trevas da ignorância! 

Usar a razão a serviço da sociedade! 

Maçom! 

Sapere aude! 

Ouse saber! 
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A Cultura Maçônica 

Influência das variadas fontes da cultura maçônica 

e sua consequência. 

Origem do Conhecimento 

O Universo material foi criado a partir do átomo pelo Grande 

Arquiteto do Universo, do nada, do vazio, de forma magistral, assom-

brosa e aterradora. Sua arquitetura fundamenta-se numa diversificação 

tão rica, que leva o entendimento humano à confusão ao ser confronta-

do com o caos desta aparente desordem. 

Num esforço de ordenar a sua perturbação, a criatura humana 

passa a estabelecer referenciais, criar padrões de: tempo, medida, sen-

sibilidade e probabilidade. 

O resultado deste trabalho faz o homem movimentar-se no 

Universo, modificar e transformar a obra original. 

Gera com isto o conhecimento. 

 

Cria a partir de pensamentos, modelos e referenciais, pois a 

verdade nunca lhe é revelada de imediato. 
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É apenas com o acumulo de conhecimentos, pelo uso da razão, 

da intuição e do discurso que a realidade é entendida e revelada. 

Intuição 

Na intuição intelectual, o critério é a evidência, é aquela ideia 

clara, que se impõem por si só à mente. 

Na intuição pragmática, é exigido o aporte de um resultado prá-

tico. 

A intuição lógica exige coerência. 

Na busca do conhecimento buscam-se equilibrar: razão e intui-

ção, vivência e teoria, concreto e abstrato. 

 

Teoria do Conhecimento 

Para atingir a certeza da verdade, submete-se o pensamento ao 

ceticismo, fundamentado na dúvida, na observação e na consideração, 

ou ao dogmatismo, alicerçado em princípio ou doutrina. 

A ideia na teoria do conhecimento segue: 

¶ A linha do racionalismo, que a tudo submete à razão; 

¶ Ao empirismo, que considera a ideia derivada da experiência 

sensorial; 

¶ Do criticismo que tenta equilibrar racionalismo e empirismo. 
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Construção do Conhecimento 

Alguém é levado a divulgar uma ideia de forma positiva e afir-

mativa a qual se denomina tese. Outra pessoa interpela este pensamen-

to, o absorve e critica com base em seu próprio referencial. Faz nova 

proposta. Gera uma segunda ideia, a antítese. Juntando as duas ideias 

de forma conciliadora e compositiva gera-se um terceiro pensamento, 

que é diferente dos dois que lhe deram origem, obtendo-se a síntese. 

Se o processo for repetido diversas vezes, gera-se infinito nú-

mero de ciclos de teses, antíteses e sínteses. 

 

No fluxo do tempo estes ciclos geraram o conhecimento huma-

no que existe. 

Simbolismo 

Longe da confusão para entender as modernas teorias da com-

plexidade, o antigo egípcio desenvolveu o método de transmitir conhe-

cimento através da figura. 
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Baseado na visualização do concreto, o observador desperta pa-

ra o aprendizado intuitivo intelectual. 

Mesmo que o aprendiz seja de pouco ou nenhum preparo aca-

dêmico, ele é conduzido a um elevado grau de entendimento abstrato, 

em tema até complexo, que faz despertar sua intuição sensível, intelec-

tual e inventiva. 

Os pedagogos conhecem bem a técnica de transmitir conheci-

mento por associar a ideia a uma imagem real, pois auxilia na compre-

ensão e na memorização, e ao transmitir a informação assim, ela se 

atualiza automaticamente, haja vista que fica alicerçada na evolução 

geral de cada geração que a interpreta. Mesmo que a interpretação mu-

de, o símbolo nunca muda. A ideia original, a sua representação gráfi-

ca, o invólucro da ideia, acaba preservado ao longo do tempo. 

 

E como a evolução do homem ocorre em diversos segmentos, 

qualquer mudança afeta a maneira como um símbolo é interpretado. 

Esta é a importância de nunca alterar ou modificar um símbolo 

na Maçonaria; por exemplo, trocar a espada do guarda do templo, sím-

bolo da honra, por um fuzil AR-15; seria uma aberração. 
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É a razão de a Maçonaria manter-se sempre atual: mesmo sujei-

ta ao vento da mudança, ela está sempre atualizada porque os seus 

símbolos são mantidos inalterados, mas as ideias não. 

Por estranho que pareça num primeiro instante, mesmo consi-

derada tradicionalista, conservadora, ela é progressista. 

Tudo está condicionado ao fato de sua simbologia a tornar in-

sensível ao impacto da dinâmica social, tornando-a elegível a projetar-

se em futuro distante, porque sua simbologia é a mesma, mas a sua 

interpretação é dinâmica no tempo e adapta-se à herança cultural de 

cada individuo e de cada segmento da história. 

Convém observar que entre dois símbolos usados pode estar 

um século e até um milênio de transformação e adaptação histórica, 

bem como grande espaço geográfico. E de nada adianta tentar alcançar 

sua origem porque a transformação do pensamento conectada com um 

símbolo muda permanentemente, a cada instante, de pessoa para pes-

soa, de cultura para cultura. 

Dinâmica do Conhecimento 

Assim como o átomo, a oficina maçônica que para no tempo fi-

ca vazia. 

Se for dinâmica e operosa, reflete a luz do conhecimento e pro-

duz pessoas de valor com sua metodologia baseada em símbolos. E o 

maçom deve treinar capacidades para enxergar além dos símbolos. 

A Maçonaria é uma escola de conhecimento que ensina moral e 

desenvolve qualidades sociais e espirituais. 

É instituição que tem por objetivo tornar feliz a humanidade pe-

lo amor, pelo aperfeiçoamento dos costumes, pela tolerância, pela 

igualdade e pelo respeito ao pensamento de cada membro da fraterni-

dade. 

Sua alegoria ensinada por símbolos leva o diligente estudante a 

desenvolver e elevar a consciência de seu dever na sociedade e na fa-

mília, constituindo a base da cultura que enriquece sua mente. Está 
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assim equipado para conquistar respeito e admiração do meio social 

em que está inserido, onde sua ação positiva o faz progredir em sentido 

financeiro, político, moral, emocional, material, espiritual, enfim, em 

todos os seus valores. 

E este conhecimento o aperfeiçoa e motiva a tomar seu lugar na 

sociedade humana para transformá-la em resultado de seu trabalho. 

Seu diligente preparo o afasta da aviltante ignorância que tanto 

prejudica a sociedade. Equipado, equilibrado, devotado, generoso, li-

vre, igual, praticando a virtude, reprimindo o vício, auxiliando seu ir-

mão, a quem está ligado por laços de amor fraterno, contribui para a 

humanidade tornar-se pacífica, mantem o povo emancipado e progride 

em todos os sentidos. 

O amor fraterno é a única possibilidade de solução de todos os 

problemas da humanidade de forma cabal. É pedra angular e o alicerce 

da Sublime Instituição. 

Origem da Simbologia Maçônica 

A Maçonaria não gerou sua própria simbologia e neste sentido 

tem pouca autenticidade. 

A maioria dos símbolos que usa é copiada, absorvida de outras 

culturas, de outras linhas de pensamentos e influências. 

Observado de ótica isenta de mitos e ficções, quando se afirma 

ser ela originária dos tempos em que se construiu o templo em Jerusa-

lém, isto é apenas expressão simbólica! Tudo não passa de lenda para 

abrilhantar a mensagem composta de alegorias e símbolos. 

Na dinâmica do tempo, esta alegoria veio a estabelecer-se como 

verdade indiscutível, dogmática, e sabe-se que, por princípio, a ordem 

maçônica não tem dogmas. É em sua flexibilidade que se baseia sua 

riqueza cultural. Se não for elástica, tolerante, com certeza quebra, 

entra em colapso. 

A Maçonaria não é formada por um grupo social que vive iso-

lado, ou que defende dogmas autônomos: ela é resultado da massa da 
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sociedade como um todo, daí sua capacidade de penetração. Ao ser 

tolerante, admite toda linha de pensamento que venha ao encontro da 

construção de homens que submetem sua cognição e emoção à sua 

espiritualidade. Mesmo que todos os símbolos por ela usados para in-

terpretar o universo sejam originários de outras culturas, estes foram 

introduzidos intencionalmente, com o objetivo de torná-la ágil, elegan-

te e adaptável na linha do tempo. 

Fontes da Cultura Maçônica 

Podem-se citar algumas fontes principais de onde foi importada 

a sua cultura: 

Alquimia 

 

Com seu caráter altamente místico, gerou farta simbologia da 

qual a Maçonaria se apropriou. 

A melhor herança que a ordem obteve desta ultrapassada ciên-

cia foi o cultivo do amor fraterno, o "ouro potável" que nada mais é 

que um coração que extravasa "amor". 

Foi ciência dedicada principalmente em descobrir uma substân-

cia que transmutaria os metais mais comuns em ouro e prata, e a en-

contrar um meio de prolongar indefinidamente a vida humana. 
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Predecessora da química. 

Arquitetura 

 

Na Maçonaria é a sua arte básica. 

A grande preocupação da Ordem é a construção do homem 

completo em todas as suas dimensões: física, emocional e espiritual. 

O templo maçônico é a representação do homem símbolo den-

tro do qual cada maçom busca se conhecer por dentro. Entrar no tem-

plo significa literalmente entrar em si mesmo para se autoconhecer. 

Razão porque para o maçom o templo de sua loja é lugar sagrado e 

onde entra sempre bem trajado: normalmente vestindo terno e gravata, 

além do avental que representa o trabalho em si mesmo. 

Por simbolizar o trabalho planejado, a semelhança de aperfei-

çoar o homem através de trabalho constante e digno, usa a energia do 

grupo para gerar homens mais fortes e corretos. 

Na construção destes homens melhorados sempre há algo para 

fazer, refazer, realizar e aperfeiçoar, tudo no encontro de sua própria 

felicidade. 

Fica evidente que na criação do homem completo e livre tudo 

depende do esforço individual. 

Esta arte é o resultado do trabalho do arquiteto e mesmo a cons-

trução do Universo, da Terra, visões e sonhos possuem projetos e defi-

nições baseadas na arquitetura. 
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Astrologia 

Na Maçonaria o único uso que se faz da ciência dos astros, da 

antiga Astronomia, é nas manifestações artísticas das abóbadas celestes 

pintadas nos templos, onde aparecem constelações de estrelas, o sol e a 

lua, para demonstrar que o maçom está inserido no universo, filho do 

Todo. 

 

Significa também que o templo não tem teto, onde, para o 

Grande Arquiteto do Universo tudo é revelado. 

Possibilita ao maçom criar a visão interna de si mesmo, visto 

como um pequeno universo, cópia do Universo. 

Cabala 

A Maçonaria tentou incluir o conhecimento esotérico hebreu da 

Cabala em seu meio, porém, sem muito sucesso. 

É o ensino judaico da tradição de Jeová, o Deus dos judeus. 
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Em seu meio existe são encontrados excelentes cabalista, mas 

formam grupo isolado devido à complexidade e falta de base linguísti-

ca hebraico-aramaica. 

Seria o princípio de toda expressão religiosa, porém, esta ape-

nas serve para alguém que conheça a língua hebraica onde existe uma 

relação numérica entre o som de cada letra do alfabeto e um número. 

Para os acidentais existe a Numerologia que pretende fazer algo 

parecido. 

Cristianismo 

 

Está filosoficamente ligado aos graus do Rito Escocês Antigo e 

Aceito. Em todos eles existem elementos que remetem aos textos da 

bíblia judaico-cristã. 
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Egito 

 

Contribuiu com sua mitologia e religião com farta simbologia 

para a Maçonaria. 

Berço das primeiras sociedades iniciáticas. 

Geometria 

 

É a ciência que provê boa parte de todo o simbolismo da Ma-

çonaria, associada à Arquitetura, arte principal da Ordem. 

Parte da interpretação dos símbolos geométricos ligados à Es-

cola Pitagórica, numerologia, alquimia e mestres construtores da Idade 

Média. 
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O Grande Arquiteto do Universo é considerado o Grande Geô-

metra. 

Hermetismo 

 

Maçonicamente é apenas referencia histórica à tradição primiti-

va dos alquimistas. 

Relaciona-se ao estudo dos arcanos, vulgarmente conhecidos 

como as lâminas do Tarô, onde está simbolizada toda a cosmogênese e 

antropogênese da antiguidade. 

Foi uma "doutrina" esotérica baseada na revelação mística da 

ciência, ligada Hermes Trismegisto, antigo iniciado do Egito. 
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Hinduísmo 

 

Mesmo sem relação com a Maçonaria, influi nela com a mani-

festação da cultura hindu através da filosofia brâmane e vedanta. 

Judaísmo 

 

As lendas Maçônicas do Rito Escocês Antigo e Aceito estão 

alicerçadas nas escrituras da bíblia judaico-cristã e seus rituais estão 

ligados aos princípios religiosos judaicos. 

É base do desenvolvimento da religião cristã e berço da Maço-

naria. 

As escrituras gregas, ou cristãs, estão profundamente ligadas às 

escrituras hebraicas e à Tora. 
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Numerologia 

 

Na Maçonaria é estudada em profundidade e está bastante ar-

raigada nos rituais. 

É a ciência que define o valor dos números. 

Avalia o número em seu aspecto qualitativo, mágico e filosófi-

co. 

Pitágoras foi sua maior expressão e é básica na aritmética e na 

Cabala. 

Rosacrucianismo 

 

Fraternidade às vezes confundida com Maçonaria. 

Até possui relação com ela, pois o Martinismo é a pratica da 

Maçonaria nos moldes daquela organização. 
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A Maçonaria assimilou a cultura Rosa Cruz em alguns dos 

princípios esotéricos. 

É ordem secreta e esotérica oriunda do intuito de cristianização 

dos mistérios egípcios. 

Grande parte dos símbolos usados pela Ordem maçônica é ori-

unda desta vertente. 

O Rito Escocês Antigo e Aceito tem graus filosóficos que refe-

renciam esta vertente. 

Templários 

 

Poderosa ordem militar, intelectual, religiosa e econômica do 

século XII. 

Sua finalidade foi a de proteger os peregrinos que se dirigiam 

ao santo sepulcro. 

A Maçonaria incorporou grande parte da cultura, e enriqueceu a 

sua filosofia a partir das heranças culturais deixadas pelos Cavalheiros. 

Existem especulações que seriam os remanescentes desta Or-

dem a raiz da Maçonaria. 
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Zoroastrismo 

 

Existem teorias de que algumas das tradições maçônicas sejam 

originárias desta religião, resultado da designação de todos os sucesso-

res de Zaratustra, o grande legislador persa e seu fundador. 

Outras Influências 

Agnosticismo, Antropologia, Aritmética, Arqueologia, Astro-

nomia, Biologia, Chacras, Escultura, Filosofia, Geografia, Gramática, 

Lógica, Logosofia, Matemática, Mitologia, Música, Ontologia, Pintura, 

Poesia, Retórica, Sociologia, Teologia, Teosofia, Vedas, E outras. 

Muitas são influências da cultura maçônica, e mesmo tendo acesso a 

tudo isto, é necessário que ao final, cada maçom se torne bom, sábio e 

virtuoso, e para isto, cultura sozinha não é suficiente. 

Espiritualidade 

É necessário que o homem seja moldado internamente. E isto 

ele deve desejar ardentemente, deve ser seu principal alvo, senão toda 

esta cultura é inútil, uma frustrante tentativa de alcançar o vento na 

corrida. 
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Ser bom até pode ser característica da própria pessoa, ser virtu-

oso é o resultado de disciplina enérgica, mas a sabedoria, esta exige, 

além de cultura e conhecimento, colocar em prática tudo o que apren-

deu de forma inteligente e racional. 

Para crescer como homem há necessidade do maçom tornar-se 

amigo da sabedoria - filós + sófia - praticar a especulação filosófica 

que se utiliza da simbologia de sua vasta influência cultural provinda 

de diversas vertentes do conhecimento humano. 

A especulação filosófica praticada pelo maçom tem por objeti-

vo extrair de dentro do homem-ego - objeto, escravo, profano, primiti-

vo - o homem-eu - racional, espiritual, iniciado, cósmico -, a essência 

do que, de fato, o homem é. 

O maçom vive numa fase intermediária de seu desenvolvimen-

to em busca da verdade. Ajuda-o a amizade que tem pela sabedoria; 

está consciente do caminho certo e nunca tem certeza da verdade que 

deduz com auxílio da eclética cultura que o cerca. A dúvida é sua 

companheira porque é isto que a simbologia lhe ensina e ele apreende. 

Com a ajuda do que lhe inspira o conceito de Grande Arquiteto 

do Universo não tenta provar a existência de Deus, o que o tornaria 

ateu, nem constrói Deus a partir de conceitos humanos, físicos ou ma-

temáticos, o que o tornaria idólatra, mas desenvolve espiritualidade a 

partir da comprovação da paternidade do Grande Arquiteto do Univer-

so. 

Com a cultura maçônica somada a sua espiritualidade o maçom 

se autorealiza proclamando a soberania do espírito sobre a matéria. 
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Sabe que não é a matéria inconsciente que o escraviza, mas sua mente 

egoísta consciente que o submete a paixões e vícios. Busca a luz que 

ilumina e vivifica o espírito, a razão de ser e energia vital de sua vida. 

Munido de sua herança cultural, possuidor da liberdade com 

que foi criado pelo Grande Arquiteto do Universo, o homem conquista 

sua libertação, sua autorealização. 
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Educação Natural na Maçonaria 

A escola pública, na maioria dos países, não contempla a edu-

cação natural, aquela que organiza os valores e princípios internos, 

preconizada pelo Movimento Iluminista, cujas bases foram lançadas 

por Rousseau (1712-1778) e complementadas por Kant (1724-1804). A 

educação que humaniza o homem não existe na escola pública moder-

na, em todos os países. A escola pública gratuita está voltada mais para 

a transmissão de conhecimento que para a formação do homem inte-

gral. Inclusive é negligente com a formação humana nos aspectos de 

incutir valores e princípios. 

O homem não é treinado para pensar, meditar, desenvolver vir-

tudes, emoções, espiritualidade, mas para ser escravo do próprio ho-

mem. 

Com raríssimas exceções, escolas particulares educam de fato, 

incutem valores e espiritualidade junto com a formação para o merca-

do de trabalho. Mas estas escolas normalmente estão fora da realidade 

econômica da maioria da população. 

A transmissão de conhecimentos está voltada para o Comércio 

e a Indústria, requisitos do Capitalismo, que exerce domínio absoluto 

em todos os níveis, em todas as escolas públicas ou privadas. Ganho 

financeiro é poder ao qual o homem se submete e tudo que vier em sua 

contramão não o motiva. O homem negligencia-se em sua trajetória 

pela vida e se favorece o aparecimento de criaturas com graves crises 

existenciais, frustradas de tal forma que chegam a não dar mais o devi-

do valor à própria vida. 

Vive-se o momento e apenas para si mesmo. Os próprios filóso-

fos alardeiam que a vida humana não tem finalidade alguma, que em 

sua jornada pela biosfera o homem é apenas objeto de eventos aleató-

rios. Sem a educação natural o homem está condicionado a apenas 

gozar da vida e fugir das vicissitudes ao invés de enfrentá-las. 

A única perspectiva futura daquele que não obteve este tipo de 

educação é de sumir no nevoeiro do tempo de onde lhe foi dito que foi 
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gerado a partir da evolução de bactérias, algas, fermentos, fungos, es-

ponjas, águas-vivas e vermes, para uma não existência, um esqueci-

mento eterno. 

Abrir escolas incentiva a ciência, mas não intensifica a consci-

ência: sentimento ou conhecimento que permite ao ser humano viven-

ciar, experimentar ou compreender aspectos ou a totalidade de seu 

mundo interior. Na existência de mais consciência, o número de vagas 

ocupadas nas cadeias diminuiria. Mesmo toda a informação e ciência 

produzidas pelas escolas podem fechar uma prisão sequer se a socie-

dade não se conscientizar da necessidade do desenvolvimento da cons-

ciência, da moralidade e do bem. 

O que antigamente era desenvolvido no seio da família deveria 

ser ministrado na escola pública, já que pai e mãe, quais escravos, são 

obrigados a trabalhar debaixo do sistema. Entretanto, a escola pública 

limita-se em transmitir conhecimento voltado para mercado de traba-

lho que escraviza, enquanto o treinamento das emoções, sentimentos, 

sentidos e instintos são negligenciados. 

Hoje no Brasil o conceito de família não existe mais em termos 

naturais da união de homem com mulher: existe a figura do cuidador 

para estender o conceito aos gays; existe até projeto para a legalizar do 

matrimônio bestial entre humanos e animais. Em todas as civilizações, 

a degradação da família natural foi sintoma do fim de cada uma das 

sociedades onde tal degradação se manifestou. O conceito de família é 

desmontado para acabar com o patrimônio: já que acabar com o patri-

mônio por decreto mostrou ser prejudicial à concentração do poder 

político. 

Ações, que o bom senso recomenda como fundamentais para 

diminuir o número de presidiários e gerar cidadãos felizes, equilibra-

dos e socialmente integrados, não existem. 

A educação dos potenciais latentes em cada um aproximaria o 

homem de sua condição humana, mas o que se observa no Brasil é a 

bestificação das relações humanas com vistas à conquista do poder 

político e para o qual o maçom deve ficar atento. 

Educação é consciência, instrução é ciência: ambas sustentam o 

corpo; a mais importante é a invisível consciência. 
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Nem religiões, e muito menos governos tratam a educação com 

a seriedade que deveriam. 

Governos querem transmitir instrução, religiões restringem-se a 

moral e assim o homem fica incompleto. 

Descartes (1596-1650) disse: 

"Toda a filosofia é como uma árvore: as raízes são 

a metafísica, o tronco é a física e os ramos são todas as 

outras ciências". 

Usando deste pensamento, o homem moderno está incompleto 

na raiz. 

Não existe alicerce! 

Aquilo que não se vê, sabe-se que existe, mas fica enterrado 

dentro da pessoa. A escola constrói o homem material, apenas o que da 

árvore aparece acima do solo; preocupa-se apenas com tronco e folhas. 

As raízes são complexas necessidades que dão razão para viver e não 

se restringem apenas à moralidade. 

A religião deveria preocupar-se com o alicerce e completar o 

que está invisível, mas isto não acontece! Centenas as religiões apenas 

exploram as pessoas em seus metais e as enganam com fantasias. Du-

rante um curto espaço de tempo até é possível enganar alguns, mas é 

difícil manter mentiras por muito tempo. Acrescente-se que todas as 

religiões fundamentam seu poder no medo de muitos e na inteligência 

de um grupo reduzido que lhes definem os descaminhos, sempre volta-

dos ao domínio e opressão pelo medo. 

Todos os esforços, da absoluta maioria das religiões, estão vol-

tados para um aviltante senhor e único amo: o valor financeiro. A reli-

gião coloca de um lado um diabo e de outro um salvador. Enquanto um 

leva o homem à perdição o outro supostamente o resgataria. Em grosso 

modo, as maquinações teologais buscam fora do homem a solução de 

suas incertezas e angústias existenciais: só se manifestam se sua ação 

for possível de converter em ganho de qualquer natureza; principal-

mente financeira e política. 
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Diante desta realidade, que é constante em todas as civiliza-

ções, não se constrói ou se fortalece a raiz, o alicerce invisível que 

mantém o homem de pé frente às tempestades e incertezas da vida. 

Fica o homem jogado de um lado ao outro ao sabor de tentações e re-

denções. 

Na ausência de formação integral e do despertar da consciência 

o desenvolvimento do homem fenece e de sua essência lhe apodrece a 

raiz nos porões da sociedade, raízes atadas por inquebrantáveis gri-

lhões; indestrutíveis porque são usados voluntariamente, no exercício 

do livre-arbítrio. 

A consequência do livre-arbítrio é o homem ser o único ator da 

construção de sua vida e responsável tanto pelo mal como pelo bem 

que produz. Ele é responsável por todas as suas ações, independente de 

prêmio ou castigo, Céu ou Inferno, ser bom ou mau. Se o homem não 

gozasse de projeto que o criou livre e independente, de nada serviria 

educação de qualquer tipo; bastaria seguir o que lhe fosse ditado pelos 

instintos. 

Mas não é assim! 

O homem é responsável por sua história porque foi dotado de 

livre-arbítrio e nenhum intermediário, homem santo ou clérigo religio-

so o poderá salvar; nem mesmo Deus interferirá, porque o Grande Ar-

quiteto do Universo criou o homem independente, livre, dotado de 

livre escolha. Se o Criador interferisse nas ações da criatura seria como 

admitir a existência de erros em seu projeto. 

É devido a isto que a Maçonaria ensina que liberdade vem 

sempre acompanhada de responsabilidade. 
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Quem julga é apenas o homem. O Criador não julga a ninguém 

e muito menos deixaria sua criação queimar pela eternidade num mar 

de enxofre e fogo. 

Quem escraviza é o próprio homem. 

E o que é ilógico, o homem escraviza a si mesmo. 

 

Ao longo da história homem vem explorando homem em seu 

próprio prejuízo. 

É dominado à força ou se deixa dominar em virtude de suas li-

mitações e vícios. 

No convívio social eclodem choques de todos os tipos. A vio-

lência alcançou patamares insustentáveis. Se buscadas razões fora de 

si, a culpa pela violência é do meliante que pratica a violência. Mas ao 

lume da fria razão a culpa é partilhada com o omisso que se prende 

atrás das grades e muros de seu castelo, pensando que isolando a vio-

lência lá fora será poupado de sua ação. 

Diz o sábio que o silêncio dos bons é tão responsável pela mal-

dade quanto o grito dos violentos, dos corruptos, dos desonestos, dos 

sem caráter, dos sem ética. Será que os maus ainda constituem mino-

ria? O problema é que a sociedade está cada vez mais tolerante e omis-

sa no tratamento com o mau. 

O egocentrismo cria legiões de omissos e materialistas. 

Resguardam-se na ilusão de que o mal nunca cairá sobre eles e 

por covardia e omissão deixam o mal crescer. Mas como a realidade 

mostra, o mal sobrevirá para todos os que o provocam, seja por ação 

ou por omissão. 
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O cidadão bom está por detrás das grades enquanto o meliante 

está do lado de fora tentando levar vantagem. A sociedade corre atrás 

de corrigir o mal depois de feito e pouco se faz de forma preventiva 

através da educação. 

Se o homem fosse apenas produto do meio de nada adiantaria 

também qualquer tipo de educação. Seria simplíssimo! Para resolver os 

problemas de violência bastaria modificar as circunstâncias do meio 

em que o homem vive. Afastá-lo da sociedade que o perverte; como o 

Emílio descrito por Rousseau. 

Se apenas o meio modificasse o homem para o bem, então todo 

maçom seria só candura! Mas a realidade não é assim! Ser bom ou 

mau é questão de escolha, de exercer o poder do livre-arbítrio para o 

bem ou para o mal, e isto é modificável pela educação. Incentivados 

pela Maçonaria, autoconhecimento e autorealização são caminhos para 

amenizar o mal porque usam do poder do livre-arbítrio do próprio ho-

mem para o bem. 

Na política, o nebuloso clima de corrupção e a sensação de im-

punidade deixam a todo bom cidadão desalentado. Isto porque o ho-

mem transfere poder aos maus ao vender seu voto. Desta forma os 

maus estão no poder criando leis cada vez mais complexas e intrinca-

das de modos que ao meliante fica fácil constituírem defensores ma-

treiros que os defendam na corrompível Justiça. 

E para complicar ainda mais, a Justiça brasileira é tão lenta em 

responder aos anseios do bom que é como se ela sequer existisse. A 

sensação de impunidade é insuportável! 

Se a escola pública realmente educasse o homem conforme 

preconizado pelos iluministas, e não apenas o instruísse para o trabalho 

assalariado, a forma de escravidão moderna, a realidade social seria 

diferente. 

A Maçonaria oferece a educação natural. basta ao maçom apro-

veitar da oportunidade oferecida e partir para se auto-educar nos mol-

des ditados por homens como Rousseau e Kant. O ideário educacional 

iluminista traçou o caminho de uma época de escravidão ao absolutis-

mo imperial e clerical e pavimentaram caminhos para a Democracia e 
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o Capitalismo, realidades que apresentam hoje outras nuanças e difi-

culdades. 

Os eventos que sucederam os ideários humanitários e pacifistas 

dos iluministas tornaram-se sucessões de impérios de terror e amargu-

ras. Para os iluministas do Século das Luzes a violência desencadeada 

depois de sua atuação destruiu os resíduos de esperança que ainda lhes 

restavam. Foram revoluções e guerras globais revestidas de muita mal-

dade, do jorrar de muito sangue inocente, de acendimento e manuten-

ção de muito ressentimento. 

A paz só é mantida pela guerra; são guerras preventivas em to-

dos os quadrantes do Orbe. 

A constante é sempre o homem explorando o próprio homem. 

 

Quantos hoje são os que seguem a única lei, a do amor fraterno, 

ditada por grandes iniciados do passado? Ritualística, simbologia e 

alegorias são ferramentas pedagógicas da Maçonaria programadas co-

mo portadoras de mensagens de homens do passado para os homens ao 

futuro, que é o hoje. A educação natural preconizada por Rousseau e 

Kant ainda está em sintonia com a dinâmica social de nossos dias. Ca-

be ao maçom usar da oportunidade que a ordem maçônica oferece e 

desenvolver em si consciência e valores morais com vistas à sabedoria 

que conduz a felicidade da humanidade. 

É a razão de ser designado construtor social. 
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O bom senso indica que a tarefa do malho e do cinzel ainda não 

terminou. Cabe ao maçom morrer e renascer diversas vezes e ressurgir 

sempre renovado de dentro da pedra bruta e disforme para servir de 

pedra angular na construção de templos vivos, purificados da maldade 

que o homem desenvolve quando se sociabiliza. 

Certamente o Grande Arquiteto do Universo, através daquilo 

que inspira o maçom a pensar com sabedoria, proverá as Luzes neces-

sárias para iluminar os caminhos do futuro e usar da Sublime Institui-

ção para a libertação do homem dominado pelo próprio homem. 
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Herança Educacional Iluminista 

Foram significativas as mudanças que se manifestaram na Eu-

ropa durante o século XVIII , e entre estas surgiu a Maçonaria Especu-

lativa (1717), como parte ativa do processo de gradativa migração do 

poder para a burguesia, concentrado até então na nobreza e no clero. O 

Teocentrismo Medieval, Deus como centro de tudo, há muito instigava 

ao lançamento de ideias que fortaleciam o poder do cidadão. Aos pou-

cos o poder absoluto sobre o cidadão foi desaparecendo e definiram-se 

os contornos da República. Na época, por herança de práticas e costu-

mes medievais, os nobres viviam à custa dos esforços de outros cida-

dãos da sociedade, o que prejudicou o nascimento da indústria e difi-

cultava o livre comércio. 

 

Com a invenção e desenvolvimento da máquina a vapor entre 

1765 e 1790, por James Watt (1736-1819), se estabelece o início da 

Revolução Industrial, marca do fim do poder de imperadores e papas, e 

nascimento do poder do povo. Os burgueses, na Revolução Francesa 

(1789-1799), usaram de palavras cunhadas por Rousseau (1712-1778) 

que estabeleceram princípios de liberdade, igualdade e fraternidade 

através das luzes, divisa usada até hoje pela Maçonaria. Onde a Luz 

dos iluministas significava o conhecimento em resultado do uso do 

poder da razão humana de interpretar e reorganizar o Universo. 
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O Movimento Iluminista visava inicialmente à liberdade de 

pesquisa científica, ação que, através de Rousseau, estendeu-se depois 

para a educação natural com ênfase no condicionamento moral e cívi-

co. 

O Século das Luzes teve inúmeros mentores, cuja ampla maio-

ria concordava que, em resumo, apenas o conhecimento poderia pro-

porcionar os meios para livrar os homens das garras do poder absoluto 

que embotava o desenvolvimento. Qualquer poder estabelecido sabe, e 

a Maçonaria promove, que um povo instruído e educado é mais difícil 

de conduzir com dogmas e crendices, mas é mais feliz porque assume 

o controle da sua convivência pacífica na sociedade. 

O Liberalismo foi outra forte movimentação da burguesia. Atu-

ando na economia, François Quesnay (1694-1774) e Adam Smith 

(1723-1790) representam as aspirações do cidadão em gerenciar seus 

próprios negócios sem a interferência do Estado. Defendia-se a eco-

nomia perseguindo caminhos ditados por leis naturais, onde a figura de 

um Estado intervencionista não existe. Na política, os mesmos ideais 

liberais lutavam de todas as formas contra o Absolutismo. Na moral 

buscavam-se formas laicas de tornar naturais as ações do comporta-

mento humano. 

Por conta de abusos clericais e da Inquisição, que durou mais 

de seiscentos anos, de 1183 até 1821, o Iluminismo rejeitava a adesão 

à religião. Principalmente às filosofias religiosas povoadas de fantasias 

e alegorias ilógicas e impostas como verdades, que pelo aspecto veros-

símil são colocadas como fatos verdadeiros ao invés de declaradas de 

origem ficcional, apenas para fins de ilustração de verdades e filosofi-

as. 

Os iluministas combatiam os dogmas que em religião estabele-

cem invenções forçadas, inverossímeis, determinadas por decreto pela 

autoridade religiosa como verdade divina revelada e que o adepto tem 

por obrigação acatar; são imutáveis; verdades absolutas que sequer 

permitem discussão, nem mesmo pensar em contestação; imposição 

que determina como o adepto deve pensar e até sentir. 

Foi contra as religiões que impõem dogmas e fantasias, que os 

iluministas se rebelaram; não eram ateus, muito ao contrário! - Isto, 

mesmo hoje, não passa de acusação leviana, falsa e insidiosa de parte 
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dos detratores do Iluminismo. Defendiam o aporte de religião natural, 

com orientação mais racional de fé, ou crença naquilo que não é visto e 

ser apenas sentido ou intuído. O maçom desenvolve fé alicerçada na 

razão. 

Bastava-lhes a fé num princípio criador - semelhante ao que era 

percebido pelo pensamento lógico do homem da natureza, o qual per-

cebia a impossibilidade de sua existência ser obra do acaso; para o qual 

é aceitável a existência de uma mente criadora lógica e orientadora da 

exuberante e diversificada natureza que o cercava e servia; e com a 

qual vivia em dependência. 

Hoje se reconhece a simbiose evolutiva como obra criativa, on-

de a criação é resultado da cooperação e co-evolução das células em 

processos evolutivos cada vez mais intrincados e complexos, orienta-

dos por leis definidas por uma Mente Orientadora, conceito ao qual o 

maçom denomina Grande Arquiteto do Universo. 

O Iluminismo influenciou o Deísmo, doutrina que considera a 

razão como a única maneira de assegurar a existência de Deus. Princi-

palmente por isto, os detratores do Iluminismo acusaram o movimento 

de introdutor do ateísmo na sociedade moderna, entretanto, aquele mo-

vimento defendia a religião natural, sem dogmas e fanatismo. Para o 

iluminista, Deus é o Primeiro Motor, o Supremo Criador. 

Desta magnífica ideia a Maçonaria, que não é religião, herdou o 

conceito Grande Arquiteto do Universo, o que possibilita a reunião de 

diversas linhas filosóficas e religiosas num mesmo foro de debate, que 

de forma proativa discute os problemas da sociedade e do homem; ato 

impossível para outras instituições, mormente religiões que nunca se 

entendem e provavelmente nunca chegarão a acordos fraternos na so-

lução de qualquer problema devido ao ódio que nutrem entre si e aos 

que não concordam com seus dogmas. 

Na prática maçônica, as proibições de discussões religiosas na-

da têm de incentivo ao ateísmo, mas têm por finalidade afastar o ma-

çom de discussões vazias dentro do pântano do fundamentalismo reli-

gioso e o conduzir para a espiritualidade natural, respeitando crenças e 

a religião de seus irmãos, independente de qual seja. 

O ateu não é recebido pela Ordem Maçônica. 
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Para entrar na Maçonaria são exigidas as crenças num Princípio 

Criador e numa vida futura. 

Ambos são dogmas. 

As duas crenças estão alicerçadas em fé raciocinada de que: 

¶ O Universo organizado só pode ser o resultado de pensamento 

lógico; 

¶ A vida consciente é ilusão energética que tem uma finalidade 

de ser, como resultado igualmente de pensamento lógico; 

¶ O Universo é feito de energia, tudo é energia, conforme a Físi-

ca Quântica, lentamente, engatinhando, comprova cientifica-

mente; 

¶ Em níveis energéticos ainda desconhecidos pode existir a liga-

ção com a fonte da vida ao que se denomina genericamente no 

conceito de Grande Arquiteto do Universo; 

¶ Existe possibilidade de vida, de consciência, após a existência 

nesta forma energética que transmite uma ilusão de existência 

material para outra mais sutil. 

Nada é descartado! Nada é afirmado. Tudo é duvidado. Para 

tudo o maçom especula em busca de explicação, da verdade. E mesmo 

esta verdade é, de tempos em tempos, questionada. O maçom é o resul-

tado da libertação de eras de obscurantismo. A dúvida é constante. O 

maçom é por natureza um herege. É filho da heresia. 

Alicerçado em ciência, para o maçom a espiritualidade é parte 

do corpo, é sentida como a plenitude da mente e do corpo; mente e 

corpo vivos, formando unidade. De alguma forma a energia que a sua 

consciência e corpo tem ligação energética com o Universo. Os mo-

mentos de consciência espiritual são observados como unidade, uma 

percepção de pertencer ao Universo como um todo. A Loja estabeleci-

da é representação deste Universo, o útero da criação, de onde o ho-

mem é parte integrante do todo. Quando o maçom contempla a Loja 

como representação do Universo, percebe que não está lançado em 

meio ao caos. "Ordo ab Caos", ordem no caos, é sua divisa e inspira-

ção de que é parte de um projeto maior, de uma ordem mais elevada, 

parte integrante de uma imensa sinfonia da vida conduzida pelo Gran-

de Geômetra, o Maestro da Criação e Grande Arquiteto do Universo. 
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Para facilitar o entendimento de especulações científicas com-

plicadas da área da Física Quântica que consideram quantas, isótopos e 

outras partículas, a projeção de vida futura é construída no fato de que 

o corpo nunca morrerá e remanescerá vivo, mesmo depois que o corpo 

se desfizer em seus elementos moleculares a vida continua. Como? 

Isso fica por conta da filosofia, porque no momento em que ficar com-

provada a verdade especulada ela deixa de ser filosofia e passa ao 

campo da ciência. 

E não apenas o sopro da vida, que é comum a todos os seres vi-

ventes, continua vivo, mas também os princípios da organização vital 

dos seres viventes da biosfera. É esta consciência de ser parte do Uni-

verso, de ser esta a sua casa, é desta sensação de pertencer, de ser parte 

do todo que desperta no maçom o mais respeitoso e profundo sentido 

para a vida. 

Quando na Maçonaria a Bíblia Judaico-cristã é utilizada na 

construção de parábolas e alegorias, na representação de pensamentos 

e ideias de forma figurada, os textos são utilizados apenas como refe-

rência para a criação de estórias. As alegorias copiadas e depois adap-

tadas são pura ficção! Verossimilhança que serve apenas de suporte 

para a criação de parábolas que auxiliam na especulação do conheci-

mento natural; esta utilização é deixada bem clara para todos; é a cul-

tura da Maçonaria voltada para a liberdade; educação natural criada 

por Rousseau (1712-1778) e complementada por Kant (1724-1804). 

Por outro lado, a mesma Bíblia é utilizada nas atividades litúr-

gicas das lojas formadas por irmãos de religiões cristãs como livro da 

lei, a mais alta e sagrada representação do grupo, sobre a qual se fazem 

juramentos e promessas, e da qual se extraem pensamentos e sabedo-

ria; o maçom cristão é constantemente instigado a usá-la como fonte de 

inspiração no trabalho na pedra; na absoluta maioria dos ritos, nenhu-

ma sessão maçônica inicia sem que um trecho da mesma seja lido no 

momento mais solene de abertura ritualística dos trabalhos. 

A liturgia e instrução maçônica constam de alegorias definidas 

em todos os aspectos como invenções, historinhas, fantasias, de uso 

puramente pedagógico e com o único objetivo de construir novas idei-

as pelos eternos ciclos de construção do pensamento. 
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Estes ciclos, que Hegel (1770-1893) definiu como Contradição 

Dialética, constituída de: tese, antítese e síntese é a base do desenvol-

vimento de todo o conhecimento humano: tese é a afirmação; antítese a 

negação ou complementação da tese; síntese a superação da contradi-

ção; é quando surge uma nova e inusitada ideia, diferente da primeira e 

da segunda. Então se inicia um novo ciclo de tese, antítese e síntese. E 

o processo não tem fim. 

É o que ocorre nos debates da Maçonaria onde, através da edu-

cação natural, se constroem templos, templos vivos e livres. 

Estes são alguns dos aspectos do movimento Iluminista que in-

fluenciaram a Maçonaria quando de sua fundação como instituição 

especulativa. 

Mesmo bebendo de inúmeras outras fontes de inspiração sim-

bólica e alegórica foi esta a origem de que a Ordem Maçônica se utili-

zou para promover a volta do homem natural perdido desde Atenas, 

Grécia antiga, reportado por Platão em "A República". 

Na Maçonaria o homem moderno tem a oportunidade de recu-

perar o que perdeu em virtude do desmonte da escola hodierna, colocar 

os pés no chão, trabalhar seu templo vivo, dentro de um templo mate-

rial, edificado pela Maçonaria praticamente só para a sublime finalida-

de do homem se autoconstruir. 

Mas é dentro do grande templo da sociedade, um templo vivo 

feito por homens naturais que cada artífice trabalha na pedra, e com a 

sabedoria da razão, a força da vontade, ele constrói a sua beleza interi-

or para honra e à glória do Grande Arquiteto do Universo! 
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Rousseau e a Educação Natural 

Rousseau (1712-1778) disse que: 

"Toda a nossa sabedoria consiste em preconceitos 

servis; todos os nossos usos não são senão sujeição, emba-

raço e constrangimento. O homem civil nasce, vive e morre 

na escravidão; ao nascer, envolvem-no em um cueiro; ao 

morrer, envolvem-no em um caixão; enquanto conserva 

sua figura humana está acorrentado a nossas instituições". 

(Emílio, ou da Educação, Rousseau, São Paulo, Difel). 

Rousseau foi o mentor inicial da educação natural, cujas ideias 

foram depois reforçadas, melhor definidas e ampliadas por Kant 

(1724-1804), estabeleciam um gradativo retorno à natureza, não de 

forma a transformar o homem em selvagem, mas pela naturalização 

comportamental e espontaneidade dos sentimentos. 

Papéis significativos foram também desempenhados por Dide-

rot (1713-1784) e Helvétius (1715-1771), quanto à importância no 

desenvolvimento pessoal usando como mola propulsora as paixões 

positivas e que rejuvenesceriam o mundo moral. Para obter a liberdade 

individual, as paixões positivas desempenhariam valor vivificador no 

mundo moral. 

Os combates às paixões do maçom dizem respeito àquelas as-

sociadas ao vício e licenciosidade, já as paixões ligadas às virtudes e 

benéficas à educação natural do homem são fortemente incentivadas. 

A escravidão sempre se baseia na falta de educação; é muito 

mais fácil dominar o ignorante, violento e amoral que o indivíduo es-

clarecido, ou iluminado pela educação. Quando a escola era domínio 

da religião, ela disseminava a semente da dominação absoluta do rei 

para assuntos políticos e da religião para assuntos metafísicos; assim 

compartilhavam o poder apenas entre si. Consta de espécie de fornica-

ção entre poderes: seja entre cacique e pajé ou entre primeiro ministro 

e o pastor da igreja. 
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O conhecimento de antanho só era de fato acessível às elites e 

em todas as eras sempre representa forma de poder. Desde a invenção 

da escrita a manutenção do Estado era realizada pelo escriba, cargo 

que só os mais ricos e influentes obtinham. Em quase todas as civiliza-

ções a educação era controlada pela Teocracia - isto sempre restringiu 

o acesso ao conhecimento técnico aos iniciados na religião do Estado. 

No antigo Egito, Mesopotâmia, China, Índia, na tradição hebraica, 

enfim, todas as civilizações centralizaram o conhecimento nas castas 

mais abastadas da população, e principalmente, em iniciados em misté-

rios religiosos da religião do Estado. Assim funcionava até que os ilu-

ministas introduziram modificações na educação. 

A educação natural, aquela voltada para a felicidade individual, 

laica e não intelectualizada reduziu a dominação absolutista. Normal-

mente em convulsões revolucionárias. 

 

O grande valor do trabalho de Rousseau na pedagogia é o fato 

de dar ao ensino público uma conotação política e de valorização do 

homem em todos os níveis sociais, disposição exposta quando afirma 

que a educação pública deve passar necessariamente por formação 

cívica, de identidade do cidadão com o país. 

Afirmava não ser a educação pública ideia dele e quem tivesse 

interesse, que lesse "A República", de Platão. 

O ensino público e gratuito foi o veículo mais importante do 

Iluminismo que preconizava pelo uso da razão no combate às supersti-

ções e obscurantismo religiosos. 
































































































































